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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: A avaliação da 
incidência de Acinetobacter em pacientes 
internados em Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), constitui-se como um importante 
problema de saúde pública, que alerta 
aos profissionais da saúde a manterem 
um sistema de vigilância contínuo de 
forma a conhecer a epidemiologia, os 
fatores associados à sua apresentação, 
as medidas de prevenção e controle 
para reduzir a incidência desta infecção. 
Objetivo: Caracterizar a importância da 
assistência de enfermagem durante o surto 
de acinetobacter baumannii resistente em 
uma Unidade de Terapia Intensiva de um 
Hospitalar Geral do município de Manaus-
AM. Metodologia: Trata-se de uma reflexão 
teórica da literatura, desenvolvida ao buscar 
as principais publicações obtidas nas 
bases de dados: Scientific Eletronic Library 
on Line (SciELO); Revista Brasileira de 
Ciências da Saúde (RBCS). Resultados: 
Os resultados mostraram que a incidência 
de casos de infecção em UTI’s, se justifica 
pela capacidade do microrganismo 
em questão possuir uma alta taxa de 
disseminação e casos de resistência aos 
antimicrobianos em hospitais, o que 
acaba consequentemente apresentando 
facilidade de causar surtos, acarretando 
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a possibilidade de contaminação e transmissão entre os pacientes no ambiente hospitalar. 
Conclusão: O enfermeiro desempenha um papel importante no sucesso de dois programas 
de controle de infecção na assistência ao paciente crítico, pois realiza diversas medidas que 
reduzem o risco de infecção que fazem parte de sua rotina, como cuidados com cateteres 
vasculares sem manuseio, como próteses vias aéreas e higiene bucal.
PALAVRAS-CHAVE: Acinetobacter. Isolamento. Infecção.

ABSTRACT: Introduction: The assessment of the incidence of Acinetobacter in patients 
hospitalized in the Intensive Care Unit (ICU), constitutes an important public health problem, 
which alerts health professionals to maintain a continuous surveillance system in order to 
know the epidemiology , the factors associated with its presentation, prevention and control 
measures to reduce the incidence of this infection. Objective: To characterize the importance 
of nursing care during the outbreak of resistant acinetobacter baumannii in an Intensive Care 
Unit of a General Hospital in the city of Manaus-AM. Methodology: This is a theoretical 
reflection of the literature, developed by searching the main publications obtained in the 
databases: Scientific Electronic Library on Line (SciELO); Brazilian Journal of Health Sciences 
(RBCS). Results: The results showed that the incidence of cases of infection in ICU’s is 
justified by the ability of the microorganism in question to have a high rate of dissemination 
and cases of resistance to antimicrobials in hospitals, which consequently ends up being easy 
to cause outbreaks, leading to possibility of contamination and transmission between patients 
in the hospital environment. Conclusion: Nurses play an important role in the success of two 
infection control programs in critically ill patient care, as they perform several measures that 
reduce the risk of infection that are part of their routine, such as care with unhandled vascular 
catheters, such as prostheses airways and oral hygiene.
KEYWORDS: Acinetobacter. Isolation. Infection.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Acinetobacter baumannii, bactérias Gram negativas, é um microrganismo 

oportunista, que nos últimos anos adquiriu grande importância devido à sua capacidade 
de gerar infecções graves, muitas delas multirresistentes, em pacientes internados em 
unidades de cuidados intensivos (LIMA et al., 2019).

Em 1960, o isolamento dessa bactéria foi realizado esporadicamente devido à 
baixa virulência que apresentou, porém, nas últimas décadas o aumento de sua incidência 
juntamente com a presença de surtos epidêmicos em muitas UTIs no mundo, fez com 
que os profissionais da área da saúde buscassem conhecimentos e o reconhecimento dos 
fatores que podem ser considerados como risco para contrair infecções que implicam uma 
alta letalidade nas Unidades de Terapias Intensivas – UTI (LIMA et al., 2019).

Conforme Melo; Mol; Lopes (20121) explicam a avaliação da incidência de 
Acinetobacter em pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), constitui-
se como um importante problema de saúde pública, que alerta aos profissionais da saúde 
a manterem um sistema de vigilância contínuo de forma a conhecer a epidemiologia, os 
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fatores associados à sua apresentação, as medidas de prevenção e controle para reduzir 
a incidência desta infecção e todos os efeitos que isso implicará para o paciente, para a 
família do paciente, o Hospital e o Estado.

Embora os anos tenham se passado, essa situação é preocupante e quase rotineira 
nas Unidades Hospitalares, tornando-se necessário realizar estudos que permitam 
conhecer as condições que favorecem ou estão associados à sua apresentação em 
pacientes críticos. Por essa razão, elaborou-se o seguinte problema de pesquisa: QUAIS 
SÃO OS FATORES QUE FAVORECERAM A INFECÇÃO POR ACINETOBACTER EM UMA 
UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA?

O A. baumannii consiste em um grande desafio para garantia da segurança do 
paciente no ambiente hospitalar, sendo classificado como um dos principais problemas 
de farmacorresistência, apresentando-se resistente aos carbapenêmicos, fluorquinolonas 
e cefalosporinas de amplo espectro, necessitando-se, portanto, de medidas especiais para 
a sua erradicação terapêutica, bem como da intensificação da higienização do ambiente 
(ALMEIDA et al., 2020).

	 Diante desses dados, é necessário levar em consideração que as infecções 
causadas pela bactéria Gram-negativa A. baumannii são de caráter alarmante em ambientes 
hospitalares devido a sua patogenicidade e alta virulência, somadas à facilidade com que 
é disseminada, à dificuldade de eliminação e ao tratamento, principalmente nos indivíduos 
que não apresentam reações imunitárias normais. Reforça-se ainda que é necessária uma 
atenção especial a esse patógeno oportunista multirresistente, visando ao controle das 
epidemias hospitalares causadas por ele. Sendo de suma importância a realização de 
ações por parte do hospital, relacionadas aos métodos assépticos de higiene das mãos dos 
profissionais de saúde, dos ambientes hospitalares, com maior relevância às Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI), e dos equipamentos médicos, assim como o uso de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs) (PESSOA, 2022).

Este artigo tem como objetivo caracterizar a importância da assistência de 
enfermagem durante o surto de acinetobacter baumannii resistente em uma Unidade de 
Terapia Intensiva de um Hospitalar Geral do município de Manaus-AM. No que concerne 
aos objetivos específicos estabeleceu-se: apresentar a Fisiopatologia do patógeno 
Acinetobacter baumannii; identificar os principais fatores de riscos para infecção por 
Acinetobacter baumannii; descrever os cuidados de enfermagem frente ao tratamento de 
pacientes infectados por Acinetobacter baumanni em UTI.

Trata-se de uma reflexão teórica da literatura, desenvolvida ao buscar as principais 
publicações obtidas nas bases de dados: Scientific Eletronic Library on Line (SciELO); 
Revista Brasileira de Ciências da Saúde (RBCS); Revista de Epidemiologia e Controle 
de Infecção e Google Acadêmico. Como critérios de inclusões foram selecionados artigos 
nacionais e internacionais, disponíveis na íntegra, publicados nos idiomas português ou 
inglês, entre 2016 a 2022. 
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Fisiopatologia Acinetobacter Baumannii 
Segundo Gaspar; Bollela; Martinez (2021) o gênero Acinetobacter sp., caracterizado 

por cocobacilos gram-negativos imóveis, catalase-positivos, oxidase-negativos e não 
fermentadores, é classificado como integrante da família Moraxellaceae da ordem 
Gammaproteobacteria. Este gênero conforme Fram et al., (2021) compreende 26 espécies 
nomeadas e 9 espécies genômicas, sendo que 4 espécies de Acinetobacter, a saber: 
(Acinetobacter calcoaceticus, Acinetobacter baumannii, Acinetobacter pitti e Acinetobacter 
nosocomialis). Dentre as espécies descritas, a Acinetobacter baumannii é a mais prevalente 
clinicamente.

Para Genteluci et al., (2020) Acinetobacter baumannii é considerado um patógeno 
oportunista comumente associado a surtos de infecções nosocomiais, com incidência mais 
elevada em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs). Essa bactéria apresenta a ocorrência 
natural de genes carbapenemases intrínsecos a esta espécie. O primeiro relato deste 
evento genético descreveu o gene blaOCA-51. Sequencialmente, foi relatada a presença 
de variantes similares a este gene, sendo estas nomeadas genes blaOXA51-like. Testes 
fenotípicos usuais na rotina laboratorial são ineficazes na identificação de espécies de 
Acinetobacter quando não associados à realização de testes moleculares, como o PCR 
(Reação em Cadeia da Polimerase) (PEREZ, et al., 2020).

Conforme pontuam Gaspar et al., (2021) trata-se de uma bactéria que apresenta 
mecanismos que facilitam a colonização de pacientes e de equipamentos hospitalares, 
como a formação de biofilmes por ação das proteínas da membrana bacteriana externa 
A – OmpA, um fator-chave na descrição da patogênese deste microrganismo. Além disso, 
sua habilidade em sobreviver em uma variedade de condições ambientais e persistir por 
longos períodos em superfícies o faz uma frequente causa de surtos de infecção hospitalar 
(FRAM et al., 2021).

Em relação as principais manifestações clínicas o A. baumannii, conforme Ribeiro 
et al., (2019), provoca infecções pulmonares, urinarias, em feridas cirúrgicas e no sangue, 
sendo que os principais fatores de risco para a infecção são os procedimentos invasivos, 
tais como: Uso de ventilação mecânica, cateter central venoso ou urinário. Outros fatores 
que predispõem as infecções por A. baumannii incluem terapia antibiótica prévia, uma 
grande cirurgia, queimaduras e imunossupressão.

Reforça-se ainda, um estudo realizado por Fram et al., (2021) onde fizeram um 
levantamento sobre as taxas de infecção por Acinetobacter nas UTIs, no qual revelaram-
se uma porcentagem em torno de 18 a 54%, proporção está sendo 5 a 10 vezes mais 
elevada se comparada com as outras unidades de internação. Em razão disso, as unidades 
de saúde estão propensas a ocorrências de surtos, sendo estes responsáveis pelas 
mudanças de rotinas assistenciais, adoção de novas tecnologias e incorporação de insumos 
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industrializados. Tais mudanças contribuem no aumento da morbimortalidade entre os 
pacientes hospitalizados, além do aumento dos custeios relacionais a assistência da saúde 
pública, refletindo significadamente no sistema de saúde pública e privada (ANVISA, 2021).

2.2	 Diagnóstico da Acinetobacter 
Diversas metodologias têm sido descritas na literatura, para propósitos de vigilância 

epidemiológica e diagnóstico, porém, nenhum conjunto de critérios emergiu como sendo o 
mais adequado (GENTELUCI et al., 2020). Apesar de toda a controvérsia, os sinais clínicos, 
ainda que por vezes inespecíficos, são usados como critérios inicial, além de exames por 
imagem e culturas bacteriológicas para definição do agente etiológico (AYCAN et al., 2015).

O diagnóstico laboratorial consiste na observação de cocos minúsculos (1,0 x 
0,7 µm) em coloração pelo método de Gram, preparada diretamente a partir de amostra 
clínica. Quando essas colorações são preparadas a partir de culturas em ágar ou caldo, 
as células podem ser maiores e exibir aspecto semelhante a cocobacilos. As espécies de 
A. baumannii não são pigmentadas quando crescem em Ágar Sangue, o que constitui uma 
característica útil para diferenciá-las de outros não-fermentadores, como isolados imóveis 
e oxidase-negativo ocasionais de Burkholderia cepacia (GENTELUCI et al., 2020).

2.3	 Mecanismos de resistência 
De acordo com a Anvisa (2021) atualmente, observa-se uma rápida propagação 

multirresistentes relacionados a dispositivos invasivos e a resistência a antibióticos 
preocupante de infecções hospitalares, o que vem trazendo um grande impacto no 
desfecho clínico do paciente, além de representar um grave problema de saúde pública e 
socioeconômico à nível mundial.

Antibióticos beta-lactâmicos são uma das opções terapêuticas importantes no 
tratamento de infecções por A. baumanni, devido a sua eficácia e a possibilidade de 
potencialização de sua ação por modificação química (ALMEIDA et al., 2020). Dentre os 
beta-lactâmicos, destacam-se os carbapenens (Imipenem e Meropenem), fármacos com 
amplo espectro de ação. Contudo, a emergência global de cepas resistentes à vasta maioria 
dos beta-lactâmicos, incluindo carbapenens, põe em foco o potencial deste patógeno em 
responder rapidamente a mudanças de pressão seletiva ambiental.

Os mecanismos de resistência do A. baumannii podem ter origem intrínseca ou 
ser adquirida, por diversos fatores como perda da permeabilidade da membrana e, mais 
expressivamente, produção de beta-lactamases, enzimas que degradam antibióticos beta-
lâmicos, sendo a principal causa de resistência bacteriana mais versátil de beta-lactamases, 
devido ao seu amplo espectro de ação (YOSHIMURA et al., 2017). Originalmente, 
eram descritas como cromossomicamente codificadas, sendo assim, especificas a 
uma determinada espécie, porém, a identificação de carbapenemases codificadas por 
plasmídeos alertou para um problema global de disseminação interespécies (RAMETTE, 
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KRONENBERG, 2018).

2.4	 Aspectos epidemiológicos
Numerosos relatos de surtos em UTIs causados por A.  baumannii têm sido 

publicados em diversos países na última década, principalmente na Europa, América do 
Norte e América Latina. O contexto epidemiológico-molecular destes surtos é variável, uma 
vez que alguns estudos reportaram surtos monoclonais associados a um determinante 
de resistência, enquanto outros relataram surtos policlonais. No Brasil, o primeiro surto 
associado a cepas multirresistentes desta bactéria ocorreu em 1999, em Curitiba, com a 
identificação de cepas produtoras de OXA-23 (RARO, et al., 2019).

Índices de resistência a antibióticos na América Latina revelaram-se entre os 
mais altos no mundo. No Brasil, os índices de resistência a imipenem em isolados de 
Acinetobacter sp. aumentaram de 12,6% no período de 1997-1999 para 71,4% no período 
de 2008-2010. Em 2005, as cepas de A. baumannii multirresistentes no Brasil constituíam 
8,8% do total de infecções hospitalares em UTIs (LOPES et al., 2019). Uma variedade de 
carbapenemases, principalmente a OXA-23, foi identificada em isolados de A. baumannii 
na América Latina, incluindo Brasil, Colômbia e Argentina. Estudos indicam a emergência 
deste patógeno no Brasil, especialmente em isolados que apresentam resistência aos 
carbapenêmicos (taxa de 25 a 45%) através da produção de OXA-23, detectada em 63% 
dos isolados. Apesar disso,  já  foi  descrita  uma  nova  variante  de oxacilinase, OXA-143, 
detectada somente no Brasil (LIMA et al. 2019).

3 | 	METODOLOGIA
Será realizado uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, onde a revisão 

de literatura será realizada em um recorte de tempo.
As buscas pelos artigos pesquisados serão nas bases de dados: Scientific Eletronic 

Library on Line (SciELO); Revista Brasileira de Ciências da Saúde (RBCS); Revista de 
Epidemiologia e Controle de Infecção, Revista Científica Multidisciplinar e Sistema de 
Bibliotecas da Universidade Federal do Amazonas (SISTEBIB), utilizando os seguintes 
descritores: “Acinetobacter baumannii”; “infecção hospitalar”; “epidemiologia”; “UTI”. Como 
critérios de inclusões serão selecionados artigos nacionais e internacionais, disponíveis na 
íntegra, publicados nos idiomas português ou inglês, entre 2016 a 2022. 

Sobre os materiais utilizados para a elaboração deste projeto será realizada uma 
revisão de literatura com base no total de 8 artigos selecionados, que se adequavam ao 
tema proposto. Na base de dados SciELO, foram encontrados: 19 artigos, sendo excluídos: 
17 e selecionados: 2, na Revista Brasileira de Ciências da Saúde (RBCS), foi encontrado: 
1 artigo, sendo excluído: 0, selecionando: 1, na Revista de Epidemiologia e Controle de 
Infecção, foram encontrados: 13, sendo excluídos: 9, selecionados: 4. Na Revista Científica 
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Multidisciplinar, foram encontrados: 4, sendo excluído: 3, selecionando: 1. No Sistema de 
Bibliotecas da Universidade Federal do Amazonas (SISTEBIB) foram encontrados 85, 
sendo excluído: 84, selecionando: 1.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Buscando-se os resultados, este estudo dividiu-se nos seguintes tópicos: a) 

Apresentar a fisiopatologia do patógeno Acinetobacter baumannii; b) Identificar os principais 
fatores de riscos para infecção por Acinetobacter baumannii; c) Descrever os cuidados de 
enfermagem frente ao tratamento de pacientes infectados por Acinetobacter baumanni em 
UTI.
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DINI SISTEBIB

Quadro 01: O quadro abaixo descreverá as principais obras organizadas por ano, título, autores e 
fonte.

Este estudo buscou refletir sobre a avaliação da incidência das infecções por 
Acineto baumannii em pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Por 
ser considerado um grave problema nos sistemas de saúde mundial, Scarcella; Scarcella; 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20bras.%20anal.%20clin
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Beretta (2017) em seus estudos mostraram que esse patógeno é capaz de sobreviver por 
longos períodos em objetos inanimados, superfícies situadas nas imediações mais próximas 
ao paciente debilitado, podendo ainda ser transmitido por meio das mãos dos profissionais 
de saúde, ou ainda ser passado de paciente para paciente através de gotículas, escarros, 
secreções ou feridas.

No que concerne ao principal fator que contribui para a disseminação de um surto 
em unidades de saúde, Lima et al., (2019) baseando-se nos dados da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), entenderam que é fundamental a participação ativa de todos 
os profissionais às práticas de prevenção e controle de IRAS, assim como, na assistência 
ao paciente para o controle e a interrupção do surto.

Lopes et al., (2019) denotam em seus estudos uma incidência de casos de infecções 
na UTI, na qual se justificaram pela capacidade do microrganismo em questão possuir 
uma alta taxa de disseminação e casos de resistência aos antimicrobianos no hospital 
estudado pelos autores, apresentando consequentemente a facilidade de causar surtos, o 
que poderá acarretar a possibilidade de contaminação e transmissão entre os pacientes de 
âmbito hospitalar.

Oliveira (2018) em seus descritos avaliou os fatores de risco para pneumonia 
associada à ventilação mecânica por Acinetobacter baumannii e mostrou que permanência 
na UTI (p< 0,001), incidência de outras infecções (p = 0,002; infecção do trato urinário, 
infecção relacionada ao cateter e bacteremia) ou sepse (p < 0,001) foram significativamente 
maiores nos pacientes com pneumonia associada à ventilação mecânica por A. baumannii 
em comparação aos pacientes sem ventilação mecânica.

Considerando os dados descritos por Rodriguez Buenahora (2016) os autores 
constataram que a América Latina, alcançou 5,3% de todos os isolados de bacteriemias 
hospitalares, na Colômbia. Após informar ao Ministério de Saúde e proteção social, dentro 
dos microrganismos multirresistentes isolados em unidades de cuidados intensivos do país 
no ano de 2016, A. baumannii representou 3,1%, com altas percentagens de resistência 
frente aos Carbapenémicos, sendo OXA 23 a carbapenemasa mais frequente encontrada. 
Em contrapartida, os dados encontrados por Alvares et al., (2021) em estudo no Hospital de 
Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia, evidenciou-se que entre os 964 pacientes 
internados nessas unidades, 81 (8,4%) desenvolveram infecções por A. baumannii, sendo 
identificados alguns fatores de risco independentes para essas infecções.

Ainda sobre o surto de bactérias, Dini (2016) em suas pesquisas ao coletar amostras 
de pacientes, profissionais nas estruturas de UTIs dos Hospitais 28 de Agosto (HPS28), 
Francisca Mendes (HUFM) e João Lúcio Pereira Machado (HPSJL), Unidades Hospitalares 
localizadas na cidade de Manaus – AM, constatou que as Unidades Hospitalares foram 
isoladas e identificou a cepas de P. aeruginosa por metodologia microbiológica clássica e 
molecular (amplificação e sequenciamento do gene 16s rRNA). Com o resultado, a autora 
constatou que mais de 50% dos pacientes hospitalizados foram afetados e 25% foram 
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levados a óbitos.
Mendes et al., (2020) em seus estudos identificaram que a multirresistência de A. 

baumannii é o principal fator de risco para o desenvolvimento de mortalidade para pacientes 
adultos internados em UTIs em um Hospital da região Norte do país. Da mesma forma, os 
autores informaram que 34% dos casos de infecções foram provenientes de problemas 
respiratórios e infecções pulmonares. Assim, deve-se ressaltar que medidas de prevenção 
e controle de infecção hospitalar, como intensificação da adesão à higienização das mãos, 
coortes ou isolamento de pacientes, vigilância ativa e, principalmente, melhor limpeza e 
desinfecção do ambiente podem prevenir surtos de bactérias MDR nas UTIs.

No que concerne a importância da assistência de enfermagem durante o surto de 
Acinetobacter baumannii, Araújo et al. (2018) destacaram em seus estudos que a equipe 
multiprofissional de saúde que atuam nas UTIs devem ter o devido conhecimento sobre 
o perfil de resistência de dois microrganismos para conscientizar e possibilitar medidas 
de precaução além da prescrição médica adequada de antibióticos. Ademais, os autores 
esclarecem que a principal e mais econômica medida a ser praticada pela equipe de 
enfermagem consiste na lavagem constante das mãos, pois, é um importante meio de 
transporte de patógenos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas evidências dos estudos expostos, pôde-se concluir que a capacidade 

de A. baumannii sobreviver por muito tempo no ambiente hospitalar, principalmente nas 
UTIs e adquirir resistência antimicrobiana prontamente tem gerado uma preocupação 
crescente com esta espécie na área da saúde.

Da mesma forma, os resultados mostraram que as altas taxas de resistência 
encontradas entre os pacientes isolados não clínicos são de grande preocupação, pois, 
identificaram o ambiente da UTIs como um possível grande reservatório de A. baumannii e, 
consequentemente, fonte de infecções relacionadas à assistência à saúde. Sendo assim, 
deve-se ressaltar que medidas de prevenção e controle de infecção hospitalar, como 
intensificação da adesão à higienização das mãos, coortes ou isolamento de pacientes, 
vigilância ativa e, principalmente, melhor limpeza e desinfecção do ambiente podem 
prevenir surtos de bactérias nas UTIs.

O enfermeiro desempenha um papel importante no sucesso de dois programas de 
controle de infecção na assistência ao paciente crítico, pois realiza diversas medidas que 
reduzem o risco de infecção que fazem parte de sua rotina, como cuidados com cateteres 
vasculares sem manuseio, como próteses vias aéreas e higiene bucal. Além de atividades 
de educação permanente, vigilância ativa, epidemiológica e antimicrobiana e controle de 
micro-organismos multirresistentes, possibilitando a devolução destes dados à equipe.
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